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e peste, diz-se aquillode que sequer 


iu mansa va la no Porto um, doisca: 
“lunldo já, a que ela tem feito trabalhar os tele 
ephom de que reboligos tem sido é 
hcções” dos o eriprorios de 
meio, nos pabineis. dos miftos, nas sl 
(O Sonião sunitro em rota do Porto, acose 
ekcandilo, tendo pela demota na execução valido 
ão ar José Luciano de Castro alguns cumprimen 
tos pouco amaveis, 
Apesar da importante manifestação de algumas 
contenas de commerciantes é industrias, que no 
camara Mumeipal é do Go. 
né. foram dadas para que 0 
motivos porque. havia. podido a exoneração do 
ficar satscitos os peticlonarios visto ter-se pro» 
ideneiado por forma a que nãô faliassem na ck 
dade os generos de alimentação nem deixasse 
Juncelonãe regultrmente o Commercio e a 
gra ns 
uns jornaos hespanhoes já haviam publi 
“lo 4 Seguinte informação: «O nosso minitro, 
Lisboa, telegranhou 26 governo partci 
que o presidente do conselho de ministvos dor 
lidade dessa decisão. Os represensantes esta 
a retolução adoptada pelo chefe do governo 
rogue 
“ Commentando o fer 


lia-so na Epoca : hs 
n. Quando à gover 
adoptando disposições 
dade, 0 governo teve medo. 
dos motins e desistiu de estabelecer o cordão sa 
nitro no Porto, O. presidente do conselho de 
nbiistros assume à responsabilidade da medida 
Se a epitemia se alastrar por Porto 
pagar dos outros paizes, que responsabilidade po- 
de ser exigida a cheio o governo comparavel 
ao damno enorme que isso pode exusar à huma 
nidade fo E li 

Como se vê, não havia outro remedio, 6 a 
sar das reclamuções dos negociantes, d 
tos dl camara municipal, da demisto pedida pelo 
ar, Bina Calado é dos redios de maiores motins, 
q "st. presidente da conselho resolveu-se a pôr 
êm pratica o que. ha muito, lhe fora aconselhado. 
pela junta comiultiva de saúde 

O desnortenmento tem sido grande e, por isso 
não admita que no primeiro asta da tragedia se 
tenham dado episodios ultra-comicos 

obreleva a todos o da commissio de senbo- 

e Espinho, que na estação esperava o sr 
nselheiro Alpoim na aum passagem para Lisbog, 
e he pedia para que usasse de toda a sua infue 
cia, aim de impedir 0 estabelecimento do cordão 
santtario 

O ar Alpoim com certéra lhe pareceu brinca- 
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deira ao principio; mas, por fim, discursou, é, 
como sempre, discursou 
Nem com coisas serias como esta é lícito brin- 
Do Porto teem sabido mílhares de pessoas, no 
tribuno io teem sido protestadas 
basta oficinas teem fechado, al. 
pumas fúbricas começaram a despedir opéra. 


DR. FRANCISCO MARTINS DE 


Redacção Atolier do gravura — Administração 


Lia, £ do Pa Moo, trad pe. da Convento da Juma, À 
DE IM PRESO — NOK VA DO LORI, 3 3 


Podem as notas comicas necumular-se, o caso. 
vai sendo, como se vê, gravissimo. 

No resto da provincia e em Lisboa parace ser. 
satisfactoria a salubridade, tendo sido desmenti- 
dos as boatos aterradores, que por vezes teem. 


corrido, 
O Dr. Ricardo Jorg 

rias da sciencia 

cebido “as mais 


sujo nome era uma das gla. 
m Portugal, tem ultimamente re- 
Joquentes provas de apreço, que. 


GOUVEIA MORAES SARMENTO 


FALLECIOO HM 9 DO CONNENTE 
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boa compensação lhe devem ser sos pequeninos 
desgostos que lhe trouxeram a sua, bonrades in- 
concussa. é lealdade, desde que a doença come- 
Gou a. manifestar-se b elle teve da sua aparição 
Provas irrecusaveis. 

Continuam em Lisboa as inspesções ás pessoas. 
chegadas do Porto, Amiudamse às 
taris. Os cheles dos diversos ser 
paes reumem-se para tratarem do sancamento da 
Fidade, Procuramos, como se vê, defender-nos. 

A vigilancia. deve ser constante, Lisboa está 
num estado de porcaria lastimoso, Às ruas estão 
clas de Iso, as argtas exala um fedor n- 
Supportavel. 

Juando foi dos boatos de choleri, ha annos, 
muito Jucrámos, no aceio. Faça-se agora outro 
tento e mais uma vez se confirine o ditado fran 
Ger — À queique chose malheur est bom. 

No pódemos dizer que surprezas nos reserva 
o futoro , mas é de esperar que, com as medidas. 
que Se Totem tomando, façam completo faseo os 
terroristas. ; 

Ô futuro pertence a Deus, os homens só podem 
fazer calculos de probabilidades, e se estas aínda 
ae equilibram, ou pouco menos, no caso mais fa- 
ado, que é, sem duvida, entro nós, 0 da peste, 
outro tanto não succede êm França Com o fran” 
de caso do fim do seculo, À absolvição de Dre” 
fo parece quasi corta, k 

O! Dr. Labori, quasi curado do ferimento, fez 
ao general Morcier Um interrogatorio habilissimo, 
deixando-o completamente atúrdido. Nada de po 
sítiyo se tem provado contra o réo, cada vez mais 
Eympathico a. todos pelo martyrio que heroi 
mente sollreu e continta sofrendo, embora 
tigado pela esperança cada vez mais luminosa 

O Jigoro múbica uma cria o Rare Resma- 
nb que foi embaixador de fla emaris, emque 
de Jem estes periodos: — nSinto que a morte 

á proxima, Não me intimida ; mas tenho pena 
morrer ânies de ver proclamada a inocência 
do infeliz Dreyiusw 

O tenente Commandante da escolta que acom- 
panhava Dreyfus da pristo militar no tribunal 
Tendo-se recusado a lazer no réo a continenci 
oito, foi condemmado a trinta dias de prisão. 
Dreyih foi clfectivamente reintegrado: no seu 
antigo posto e afo-lhe devidas todas às honras 
militares. que, apenas. como necusado, não per- 
de; Mas o facto da condemnação do tenente io. 
deja de er sjgnicnoo 

pomivel que o julgamento dure aínda bas- 
tante tempo, devendo os debates, segundo se 
dlemoraremo alguns dias. 

À. ogitação “em, França contínua, exacerbada 
pela prisão de Sebastito Faúre. Houve desordens 
ho bovlevard, Magenta e nos arredores do Fort- 
Chabrol, tendo a multidão apedrejado o guarda 
republicana, que, se viu. obrigada a distribuir 
princhadas ferindo umas vinte pessoas. 

Guérin, continua, com seus companheiros cer- 
cado no FortChabrl, Parece fára de duvida que 
receberam, misteriosamente. algumas. provisões. 

im. fo, não é pela fome que tão depressa 
de obrigar a entregar-se. No lixo que dei- 
Saram lr encontaram semuitos osos de gal 
nha; 

O caso lembra episodios dos romances fantas- 
ticos de Alexandre! Duas, o auetor famoso dos 
Tres Mosqueteiros 

É quando deitarmos do falar da peste e de 
Prey, veremos Vaio o sácco das nois. 

Tisoa somnolenta, esmorecida na athmosphe- 
ra calida « suspirando pelo sol posto, hora a que 
desperta uma brisa mis fresca do norte, apenas. 
abre. a olho e um sorriso, quando lhe falam de 
Surpresas para, o inverno, do theatro Iyrico, do 
eirso, da Héjane que ha dê vir para dezembro. 

Dai quatro da Seis da tarde bs raneways vão 
cheios de gente. 

No Estôrl abriu um novo club, É assim que 
Ihes chama. agora. Concertos, esplendida iai 
mação, soitées, celas.» e Mais uma ou outra 
coisa indiferente, de 'que se não fala, un tape- 
tes verdes, uns Oltados tom números”. 

Em Lisbon 46 está aberto todas as noites o 
thentro da Trindade, onde a companhia de AÉ- 
Tonso. Taveira contintia, com belas casas, à dar 
espectaculos. variados: Ali a. Preta, Al Bata, 

ragões a'El rei, Vinte e oito dias de Clarinha. 

"NÃ, horas vagas vaise lendo diseripções de 
bailes, festas, pie-nics, por essas praias e ther- 
palio eras, pl 
Gutio lado, como 5, Lourenço na grelha: — D'es- 
te lado já está assada 

E de Jeidnde tamanha, nem mais uma nova se- 
quer! Nem ura anedocta para acabar... 

So" se foge como 1 d'aquelle homem que só 
sabia contar uma. historia que metia bm tiro e 
que de repente dizia: 


— Não ouviram agora um tiro 2... À proposito 
de tiro... 
Mas esta mesma é velha como a Sé. 


João da Camara. 


— so — 


Dr. Prancisco Martins de Gonveia Moraes 
Sarmento 


Ha dias li n'um jornal a seguinte participação 
telegraphica: «Guimarães 9 — Falleceu o distin- 
«to archeologo Martins Sarmento. Esta notícia 
causou profunda sensação E 

E depois de haver lido este despacho Iaconi- 
co, reflecti que vinha de morrer para a patria um. 
denemerito consagrado legitimamente pelo tra- 
balho util na mais ampla significação do termo. 

O dr, Martins Sarmento nasceu em março de 
1835, encetou os seus estudos em 1841 e formou- 
se ná faculdade de direito da nossa Universidade. 

“A 10 de julho de 1874, escreve um seu bio- 
grapho, já então dedicando-se de coração aos es- 
tudos areheologicos, deu começo ás celebres ex- 

orações da Citania, no monte de S. Romão, na. 
regutein de Santo Estevão de Briteiros, deste 
concelho, (o de Guimarães) e, em 1877, alargou 
esses trabalhos até ao monte fronteiro denom 

nado de Sabroso, ruinas e vestígios pre-histo 
cos, que foram visitados no 1: de outubro de 
180 pelos sabios estrangeiros e nacionaes que 
celebraram o congresso anthropologico, inaugu- 
rado em Lisboa a 20 de setembro desse anno | 

Por essa occasião foi-lhe rendida n'um título. 
honrosissimo uma brilhante é calorosa homena- 
gem de justiça assignada por muitos congremi 
fas eminentes, 

poderia ter dito como dime Barthélemy a 
proposito das. medalhas do seu gabinete numi 
matico no seculo pai 


Se os meus succes- 
sos me procuraram gosos agradaveis, pur outro 
lado, à inserção escrupulosa é minuciosa custou- 
me bustantes trabalhos. E 

“A verdade porém, é que sem fadigas e invest 
dgções arduas não póde conseguirão um reu 
ri 


seguro nas afirmações scientificas da Histo- 


a archeologia, conhecimento das antiguid 
des, fornece elementos preciosos que se tornam. 
indispensaveis à satisfação plena do espirito nu 
certeza dos factos. 

Não é de sobra, o escrupulo maximo nem a 
maior dose de paciencia para segurança comple- 
ta de quem quer instruir-se e ennobrecimento 
perduravel do investigador laborioso. 

Todo o cuidado é pouco, acrescendo ainda á 
contensão e recolhimento das faculdades de que. 
não póde prescindir-se em archeologia, a despe- 
za que é mister fazer em excavações « analyses é 
bem assim na acquisição de livros e de exempla- 
es proprios a constituir elementos de compara 


Quantos mais abundantes meios de fortuna 
possuir o archeologo e mais vasta instrucção pe- 
ral em alliança com um criterio sisudo não suj 

a precipitações faceis, tanto mais longe avar 
gará no seu caminho de descobertas é de cot 
quistas pacíficas e gloriosas para a sciencia 
«mestra da vida» e melhor logrará accentuar no 
espirito dos contemporaneos o valor real das 
suas opiniões e a legitimidade do fundamento em 
que assentaram. ç 

E não ficam só por ahi os titulos de respeito 

consideração. pela pessoa do archeologo ; 

se 45 idades futuras, insculpem-lhe o 

nome na aurcola rutilante da” fama, são fonte 
inexgotavel para Os sabios. 

O individuo que se chamou em Portugal, 
Francisco Martins de Gouveia Moraes Sarmen 
cujas pálpebras. 
do, attingiu deve 


s suas lucubrações aturadas, cor 
vieto na apostolisação do ramo dos conhecimen- 
tos fara que se senta impelido por aftição na- 
tural, apaixonado singuarmente no amor de ex- 
ploração e averiguação estmerilhada, elle deu pé 
herosamente ao seu paiz um esforço frugifer 
exusa do progresso & uma prova montimental de 
me 


iciarem o seu fallecimento, referiram-se. 


para aqui, d'uma corresponden- 
cia de Guimarães, inserta no Diario de Noticias, 
n.º 12:095, de sexta feira 11 d'agosto, uma passa- 


gem typica diaquelle referido instrumento das ul- 
timas vontades do finado, 

É relativa á sociedade que se honra e orgulha 
pela adopção do seu nome, dizendo assim o au 
tor do escripto a que alludo : slega-lhe parte do. 
múnte S, Romão, freguezia de Briteiros onde es- 
ão as ruinas da Eitania e todos os aparelhos pho- 
tographicos e clichés da Citania e Sabroso, a sua 
bibliotheca que é importante; a quinta do Cor- 
valho, fregueria do Salvador de Briteiros para às- 
segurar a conservação e continuação das excavi- 
sões da Citania e outros monumentos archeolo- 
gicos. Lega mais o seu palacete do Largo do Gar- 
mo para estabelecer qualquer instituição de har- 
momia com Os seus fins » 

Traduz-se nestas linhas um caracter elevado, 
que previne possiveis eventualidades de intermit- 
tencia para além da sua morte na ordem de tra- 
balhos que mais o preoccuparam, habilitando 05 
estudiosos no proseguimento tranquillo em ma- 
teria tão predilecta ao seu espirito, 

Louyor lhe seja dado perennalmente na patria 
portugueza! a sua memoria é digna de transpôr os 
jáitos da eternidade! os serviços que elle pres 
tou em prol da yerdede historica são de molde a 
resistir a todas as velleidade da critica e todas as 
tempestades do tempo | j ; 

Elle bem entendia que «Les monuments aussi, 
conforme escreveu Ampére na introducção da 
Historia romana em Roma, soit encore présents 
par leurs ruines, soit dont Nemplacement seul est 
Conny, oflrent à Phistoire des. delaircisseménit 
que rien ne saurait remplacer; ils parlent aux 
yevx ou à Limagination, ils disent ce qui n'est 
aussi bien dit nulle parto 

O Dr, Martins Sarmento era impervio a senti- 
mentos de mulevolencia e foi indelesso no seu 
campo de obrervação, | 

“A Vrança soube apreciar-lhe os quilates aupe- 
riores da êxceliencia tornando-o cavallciro da Lo= 
geião Honra de que, alids, não consta que elle. 

ivense usado a respectiva inhignia, y 

E do passo que um governo estrangciro de- 
monatrou assim não lhe serem indiferentes 08 
meritos pessoues de um portuguez de nascimento. 
illuntre e de obras preclaras, olvidaram 04 gover- 
no da nua torra querida as testemunhos de defe- 
rencia que a justiça e o bom senso mundam con- 
ceder aos vultos gloriosos. 

Não o seduzia por certo nem o envaideceria 
nunca a posse de veneras nacionaes, pois o Dr, 
Mi irmento. não ignorava que reste pair 
ocidental das prajas lusitanas alcançam-se. fa- 
cilmente condecorações a troco d'um bindeamen- 

19 eleitoral é de algumas dúzias do libras am moe- 
da equivalente; mas o que devia calar desagrada- 
velmente no mais fundo da sun consciencia de 
homem honesto era à ingratidho dos seus com- 
patriotas dirigentes, 
darão na posteridade pelo archeologo distin= 
imo veneras de maior preço e condecorações 
mi puras: o seus livro, retos de erudição & 
magníficos de ensinamento, Os Luzitanos, Os Ar- 
Hora Morutima, Luitanos, Ligures e 
. authenticam e alcandoram a sa phy- 
sionomia. moral nos fastos portuguexes do. se- 
culo xix. 

Comparada a sua figura, typlen é 0 seu busto 
sympathico e venerando com à prosúpia extras 
vagante de tantos mandões laminas nã espera 

seiencias e de tantos pyfmeus reptantes nó, 

los" do chão em assumpto do política de 
rio, tomam corpo as linhas luminosas do. à 
seu perfil que permanecerá transcendondo espa-. 
ços nas azas de immortal renome, emquanto a 
terva dos inuteis e dos farcantes se fôr reduzindo. 
a cadaver na putrefacção d'um papel de miserias. 
e de lama. 


qalmente a 
m diversas 
Pevitas o em muitos Jornaes. | 
Devo registar neste ponto cum o devidoelogio a! 
deliveração: tomada. pela camara, munteipal de. 
Guimardes de subsitir a denominação db Lar. à 
o do Carmo, que tinha o local da residencia do 
ecido pela de Praça do Avehiologo Francisco | 
armento, 
"Em fic, resumirei tudo quanto houvesse nda 
de dive relaivamente à Martin Sarmento tris- 
Srevendo estas palavras que fere do duque de 
nes sairam da pemna de Vinet, á citado por 
do Ocenesvre: nÂme tendre et 


morale et intellectuelle, ne les séparant point pour 
mieux les fortifier. Pet d'hommes se sont mon. 
trés dignes à ce point du respect universe), et | 
plus à Fabri de ces Ecarts, de ces défallances de — 
moeurs qui diminuent tout, même le génie, et qui 
elfeuilient ses couronnes. Comme un simplé bouf 
geois dautrefois, a pratiqué les vertus tranqui 


O OCCIDENTE 


19 


les, et il s/est montré le plus fervent adorateur” 
des religions de la famill er des dieus domesti- 
ques 

Que o Gio pague á alma do finado archeologo 
Sarmento as injustiças da terra ? 


agosto de 1899. 
DD, Francisco de Noronha, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MONTESTORIL, 


Publicamos hoje mais tres gravuras do Mont'Es- 
toril essa estância encantadora que de anno para. 
amno vae sendo “mais frequentada e povoada de 
legantes construcções. como as que temas des- 
septo à pop 159, 4a e 106 do presente vo- 
lume, 

Às Bravuras que hoje publicamos representam, 
a primeiras O Chalet Montrose ediicado na ave” 
nída Trouvill, no ponto mais elevado do monte, 
pelo que descobre um vastissimo panotamas deu 
9 risco para este eholer o engenheiro sr Teineira 
Judico é foi mandado construir pelo sr. Thomaz 
Reynaldo, sendo hoje propriedade do sr, Koln é 
habitado pelo ar. Weinstein. À segunda A Villa 

que pertenceu 40 sr. Eduardo Moser é é 
hoje propriedade do sr. Osorio Seabra, que am- 
pl construgsã con a casa onde exê o Pt 

ot ; à Villa Leonor era das mais encantadoras. 
vivendas do MontEstoril pela elegancia e arte 
<om qui 0 ar. Moser a tinha mobilado, À tereel- 
ta é uma. das primeiras construeções que ali sé 
fizeram pertencênte hoje nos herdeiros do enge 
nheiro sr, Almeida Pinheiro, que fez obra vai 
e legant no que dispenda ul setenta Contos; 
Actualmente está all estabelecido o Casino Inter: 
nacional, lusuosamente. mobilado com moveis 
vindos do estrangeiro. 


PATEO DÍUMA CASA DE GRANADA 


O formoso reino de Granada! O myaterioso ni- 
nho de traulicções poeticas, de jardins e roman 
airnes arabés, Quem desconhece tantos encantos. 
“que no busque vel.os 2, 

No velho reino de Grar 


onde us vietorias 
de Navas de Tolosa, de Mal, G 


y a, Baza, Guadis, 

Almeria, Almufiecar, Salobreia, & outras terras 
lembram as porfiadas luetas contra o arabe, quant 
tos vestígios não existem que a todo o instante 

lembram Imperio mahometano no reino: grana- 
no 

Os usos e os costumes tiram muito dessas tra- 
dieções, Mas a arehitectura synthetisa tudo qui 
to do melhoc da sua civilisação legaram ds Hes- 
panhas Os inimigos da Cruz. 

Véde, caro leitor, esse pateo do uma casa de 
Granndh, que reproduximos na nossa estampa, e 
disei-nos se não é profundamente arabe e dluma 
isca original, duma “raça do Jinhos, dns e- 
quintes decorátivos orientães ? 
no réino de Granada que está a Alhambra — 
tome bem sentido—e d Alhambra é a ch 
dade arabe. na sua mais nobre, delicada e for- 
mosa synthese, Na copella dos reis está a cix 
dade. christã, no pantheon de S, Jeronymo 

mansão dos heroes, Depois de ter divagado 
por nquelles phantasticos salões solitarios, de 
ter orado junto desses. sepulehros, quem não 
tem sentimento em allastar-se do reino encanta- 
do que empunhou o sceptro no auge do seu an- 
tigo esplendor? As columnas de marmore que 

tentam as. arcadas dos patos Horidos vão já 
“caindo do pego do tempo é enterrando no pó os 
seua capiteis dourados 

Mas, no reino de Granada triumphou ha secu- 
os a Cruz, e 0 Propheta não mais ahi foi ouvido. 
Na fecrica Alhambra ficou apenas a magnificencia 
dos monurelas granadinos, nos alcaçares os rudes 
costumes dos africanos, nas acequias n sabia admi- 

istração dos governos, e nas palmas decorativas. 
está bem espressa a origem oriental das seus 


guerreiros. 

Quatro seculos já passaram, « Granada, perdi- 
“du pelos mussulmanos, conserva ainda vivos e ni- 
tidos os documentos da sua realeza e dos seus 
abencerragens. 


Percorram-se as alamedas de Granada, palpem- 
se ruinas dos monumentos deixados por esse po- 
vo sobre que pezou um destino fatal; recorde-se 
na phantasia todo o passsado brilhante da sua for- 

idade, e dizei espontaneamente: Granada 
rainha pela tradicção é pela belleza. 


POESIAS DE CAMÕES 
Traduzidas em italiano por Prospero Peragallo 


TEXTO PORTUGUEZ, 
More atitio 


Se me desta terra for, 
Eu vos levarei, amor. 


Voltas 


Se me for e vos deixar 
Ponho por caso que possa), 
svalma minha, que é vossa, 

Comvosco me ha de ars 
asi que, só por levar 

A minima, se me for, 

Vos levarei, ineu amor. 


Que mal pode maltratar-me, 
Que comvosco seja mal? 

Ou que bem pode ser tal, 
Que'sem vôs possa alegrar-me? 
Ô mal não pode enojareme, 

O meu bem será mato, 

Se vos levar, meu amor. 


VERSÃO ITALIANA 
Morro sumo 


Se di qui men partiro, 
Meco, o ator, ti portero, 


Svituppi 


Se al partir ti ho da lasciar. 
(Sappôniam pure che l possa), 
“alma mia, che & gid in tua posta, 
À te unita dee restar; 
ercha ho a portar 
se partirô, 
Meco, o ámor, tt condurro. 


ual, mal puote maltrattarm, 
Che con te senta esser mal? 
O qual bene esser puô tal, 
Senza te per allegrarmi ? 
Nessun mal puote annoisrmi, 
E il ben mio sark maggior, 
Se con me t avró, o mio amor. 


SONETO CASTELHANO DE CAMÕES 


Orfeo enamorado que tenia 
Por la perdida Nina, que buscaba 

En el Orco implacable donde estaba, 
Gon la arpa y con la voz la enternecia. 


La rueda de Ixio no se movia, 
Ningun atormentado se quejaba 
Las penas de los otros ablandaba, 
Y todas las de todos él sentia. 


“Qi ada parda de Jo pas 
ue, em dulce galardon de lo cantido, 
Eos infernales Reyes condolidos, 


Le mandaron volver su compafiera... 
Y volvióla 4 perder el desdichado: 
Con que fueron entrambos los perdidos! 
VERSÃO ITALIANA DE PERAGALLO 
Oríco, che in suon doleissimo piangea 
La morte d' Eurídice, che cercava 


Nellimplacabil Orco, ove ella stava, 
Cima cola oco Ma asolema. 


“ut mitigação 
Ma deu im suo cor fe pene aves. 


Ebbe arte del suon si gran 
Che, premio sol de uo canto divino, 
Gli Dei dInferni, alfia mossi a pietate, 


er la sua commpaga a possidere,» 
Ma la perdete ancora, rico meschino! 
Sieche dei due Je sort tr spitato 


— os — 
GUADALETE + 


de vocira Crur 
eia 


“Homens educados na escola do propheta c d 
dicados incondicionalmente á sua pessoa, tomi 
ram a peito quando elle já não existia continuar 
a obra de conversão dos povos e de propagação. 
das doutrinas contidas no livro celeberrimo, 

do tempo, apoiavam-se no vigor indomito de. 
multidões Fanatisadas que esperavam anciosa- 
mente 4 ordem dos seus chefes para chacinar com 
a cimitarra todos os renitentes. no acatamento 
do Alcorão, 

Logo marcharam exercitos de arabes, exalta- 

idea da conquista e da consentanen dif- 

fusão dos versículos famoso 

Naquele período embusiustico de verdadeira 
loucura, baldou-3e por toda à parte o esforço 
trategico da resistencia ao impeto selvagem de. 
soldados que nada temiam, sorrindo lhes morrer 
da serviço do prophem pela certeza da immortas 
Jidade non jardins sempre xiçusos em que iba. 
riam em taças de oiro servidas por feiticeiras. 
mulheres o nectar delicioso da ventura eterm 

Assim embriagados de sensunlidade pelos pra-. 
seres em perspectiva, « commandados ha marcha 
por caudilhos da suá confiança, realizaram mm. 
Praso d'snnos relativamente curto a tomada de. 
Deste da: Syria, dh Persia do Egypto é da n- 

ia, 


Surdo. o general Au se apoderou da cida. 


de de Alexandria, no Egypto, 
primeiro quartel do seculo vi 

Mais tarde, os arabes avançaram pelo norte da 
Africa, sendo detidos pelas aguas do octano 
Aant 

Conta-se que o guerreiro Akbah, contrariado 
nos seus ii 
te da meia-luo, insigoia symbol 
imahometano, pronunciou na praia 
Notaveis = 

«Grande Deus ! porque me atalham o passo, 
tas ondas ? eu quizera ir até aos reinos desconho- 
cldos do occidente, annunciar que tu és o unico 
Deus, é que Mahomer é o teu propheta eu qui 
aera fazer passar pelo gume da minha espada 
dos esses rebelde, que adoram outro deus, que 

o és tun 

Estas expressões vehementes são de mold 
reflectir em toda a núdez a indole sectaria dos 
proselytos do Alcorão. 

Nos primeiros annos do seculo vim Muza, go- 
vernava na Africa pelo califa, titulo que se arro- 
garam os individuos que succêderam a Mahomet 
no mando suprêmo. À Hespanha vinha mantida 
hierarquicamente na descendencia dos godos. 

Foi então que teve logar a invasão dos arabes 
na peninsula ibérica, 

“Assim como na vida dos homens, considerados. 
isoladamente, occorrem factos não mais esqueste” 
dos por muito longa que ella seja, astim tambem 
na existencia collectiva dos povos incidem acom 
tecimentos de importancia extraordinaria, que 


via concluido o 


toa sangu 


Hombres con hombres con furor se estrellam 
Con golpes recimente redoblados, 
asam todo y todo lo atropeilan, 
destrozan irritado: 
rtos, caballos, carros hu 
on espantoso estruendo derribados 
lelmos, picas, turbantes, sangre ardie 
«Envuelve el Guadalete juntamiente 


Disse Rabhe no. Résume de Histoire dEspa- 
«Os historiadores não estã 

ôrdo sobre as causas da 

€ nerescentou em seguida que 


a dos modernos regeitou a his 
violsção da filha do conde Julião por Rodrigo. 
ultimo rei dos Godos 

Tombem eu commungo na mesma opinião, 


B, Rodrigo, filho de um duque de Cordova à 
senvõen, devordens,anarehia, Os filho 
É 05 ndherentes do principe desenthraniado, é 
entra estes 0 conde Julho, govertador da ingl 


O OCCIDENTE 


MONT'ESTOIL 


É Por ter toda a auctoridade que merece um tra: 


Vita Lroxon 


Ausitót l parcourt les rangs, et s'adres 
soldats: eMusulmans, Jour dll vous, 
queue dAmagreb o levou, 
Devant ve Us est Den 
ses abimes. Tl fest pour Vous de slut qu'en votre 
dieu, courage, d'tspérance. qu" an votre Musul- 
Wenfonce au milieu des ehréiieno, es pls br 
imitent: de son cimiterro dear tout 
Bunniéros des Got, nalisane Rosrigus 


aux. marques. de Ja Foyauté, dl précipite vers lui 
son choval, le frappe de sa lance, at le prive fla 
fois dt vie. Animés par leur gén. 
ral les Arabes avaient fait les plus Brands olaria 
et tjá les Gotha commencaiem de per lorsque 


«ut Je coup mortel, Dés ce moment la 
e cessa d'êtra Incertaine; les Goths, enfon 
toutes. parts, couvrirent a terre de leu- 
; et es Árabes, se mettant á in poursi 
irás, en firent périr encore un grand nom 


al recontro que teve por arena a bella An- 
daluia e por medição do tempo o únno 711, foi 

n occnso de lucto e de lagriçios na hora derra- 
deira dfuma civilisação secular e a deslumbranto. 

orada para os triimphadores, nós novos dom. 
nios em que à lei de Mahomet, 

À palavra Gibraltar que designa netunlmente o 
estreito que liga. o Mediterranco ao Atlantico & 
separa a Mespanha do império marroquino, foi O 


MONTESTORI! 


Casixo InrensacionaL 


termo em que veio a paras cos evelos dos amos 
a antiga danorainação de Gebal- Taric, montanha 
de”Tarie, o qual, no desembarcar outrora na Ibe 
ria, fez levantar trincheiras no pé do monte de 
Cape 

E 


nésmo nome tem egualmente à esplendida 
praça de guerra iogleza que sabstituiu às coisas 
do, passado. 

“Parie, cujas victarias assignaladas, despertaram. 


em Muza toda a ruindade propria do ciume co- 
barde, intrigado pelo emir junto do califa Walid, 
esteve em grave risco da acabar com labe de in' 
fama uma. carreira militar de immenso brilho, 
Foi todavia o allindo do conde Julião e dos seus 
seguazes quem findou os dias da vida ralado 
da desgostos em parte incerta da Arabia, vict- 
ma da 'erucidade férina de Suleyman que succe- 
dera à Walid no califado de Damasco 

Deixemos porém de lado a notícia bistorica 
«testes factos estranhos ds. scenas. passadas na 
nosia. peninsula. é que em nada influitam para o 


O OCCIDENTE 


desenlace de Guadalete, bastante anterior a elles. 
Os arabes nunca s m totalmente 
Teria, e bem posso repetir com Littré, n 
tudos sobre os barbaros e a Idade Mes 
tant VEspagne ne fut jamais comp 

inge ; ex suit de quelques fugitifs retires en 
des licux de dificil nezés, pour disputer d'abor 
um coin de terre, puis une province, puis lepa 
tout entiero 


PATEO DE UMA CASA DE GRANADA 


Os maus governos e o concomitante desenf 

mento das paixões politicas, preparando à des 

dfeia “a aionarchia, god, foram os elementos 

de meltor alcance e dê mais opima valia dentro 

do circuito dos Invasores 

[Sê de foca que venceram em Guudae 

ouvessem tido à sia frente 0 proprio propheta 

repsiado, mto outra eia são à evolu 

Solo mais oeeidental da Europa e é provavei que 
jo. tivessem assomado no nimbo da Historia 0s 

mês de Castela e de Portugal 

Mas velava pela Gruz a inteligencia sumina do 


Ser soberano, proclamado por Mahomet em to: 
das às linhas do Alcorão, e romperia das Ae 
rias na bôca de Pelegio o grito retumbante 
autonomia é independencia, que Fernando e Iza 
bel seriam chamadas à consolidar. 


D. Francisco de Noronha, 


mer 


O THOMÉ EM BOLANDAS 
muxoREsco 
Por FA, Jamvier 


(Continsado do numero ater 


Debruçada sobre o coa, arredou cômimto re- 
mula o guardanapo, é removeu a camada de jor- 
naes, E para ali a o Thomé, rigido, deitado 
dE Costas! om as patinhas cincentos cruzadas no 
peito alvadio. Ao encarar com o defunto, sabe 


o, rd Dm 


O OCCIDENTE 


“Deus quânto lhe custou a reprimir um soliço!— 
O policis e o cocheiro inclinaram-se, virim o 
Thomé 'e deram-se por convencidos, plagiando 
assim um bemaventurado do mesmo nome. 

O homemzinho ficou-se, até que, quando viu 
Mrs, Hatvey installada no teem e fechar-se a porta, 
Saltou pará a almofada, e dali, debruçando-se 
pará a vidraça da frente, replicou : essa cantiga 
da polícia é obra já muito batida. Quer ir à estã- 
são, lá por isso nam seja a duvida, Tevo-a lá num 
Fu. Mas nam sei se sabe que está lá sempre um 
policia parado á porta, « sa senhora se quizer f- 
2er fina, e d'uqui até á o negocio não ficar com- 
binado, eu é que a entrego à polcia, com o néné 
morto é tudo. 

Proferida esta ameaça, tocou o cocheirooscaval- 
los, e 0 trem rodou de escantilhão pela rua abaixo, 

À irritação de Mrs. Harvey subira a panto que, 
“ntos mesimo que tivêra ensejo de retorquir a ta 
múnha insolenia, mal 0 teria conseguido. À 
estrangulava-a! Por momentos, ficou até incapaz 
“de pensar com coherencia, A' medida, porém, que 
de ja aprosimando da estação, acararam sé he 
as des, e assentou proceder com energia. Es- 
tava mais do que convencida de que à ameaça 
do cocheiro era a valer: e que o modo unico de 
lhe impatar às vazas cra andar-lhe adiante — isto 
= reclamar ella a protecção de um policia. Era 
mais que provavel —bem o sabia — resultar de 


da estação A meia usa 
pera va-se um policia, com 
orrechdo, tão especiál aos da 


Imofada « chegou-se á 
porta do teem. Debruçou-se no postigo e, com a 
inãio no eixo, perguntou: 

— Ato, está ou não está pelo nosso ajuste £ 

= Pobre Mes. Harvey! Foi como se lhe chegas- 
sem um fosforo! Como resposta unica, em voz 
estridula, brudou: Policia! O policia interrom- 
peu a torcedéla das guias do bigode e, n'um upice, 
io gostado à port do trem, 

= Cumaráda! Este homem é muitissimo atre- 
vido! disse, — Se não está doido, bebeu de mais! 
=Faça favor de ter mão nele, emquanto eu desço 
do trem, 


O cocheiro esperava tudo menos ver o feitiço 
virado assi contra o ni 
tardou a cahir em si —| 


que lira digo 
suteepor signal, qu'té me ofereceu cem dolars 
se Ou O quigesse Incerrae, com 'o'outro que diz, à 
cehat Vai e teovo- para aqui, pro cama- 
Fada lhe botar à unha, — E é o que fol. 

= Dentro d'este cabaz, o que eu levo é um gato 
morto — adduziu, em tom fitme, Mrs. Harvey. — 
Quer que erga a tampa, para verificar? 

== À modos que ham seria mau — replicou o 
polícia, a quem 9 instincto profissional induzia a 
mirar Com desconfiança cabazes com desusadas 
proporções. 

fes. Harvey adquiriu dolorosa convicção de que 
ajuntafido um magóte, cujos membros a 
m espreitando por Cima do hombro, quer 
lo polícia, quer do cocheiro, com assaz jovial cu- 
sidade, Se n'nquelle mesmo instante se tivesse 
aberto o chão e à houvesso tragado, que satista- 
são para ella! Como, porém, não havia que espe- 
rar alivio caraclíámico da referida especie, fez o 
que tinha a fazer, ã 

— Você o que é, é uma gránde cavalgadura — 
ade permíttir que! Vo diga — disse polidamente 
o prigeio ao segundo. ERR 

Não fui eu, foi ela quem teve a culpa, repli- 
cow o cocheiro em tom olfendidos-= Quien ita 
Je havéra de lembrar que uma senhora toda janó- 
ta havia, d'andar a passear com um gato morto 
impandeirado! 

Por favor, veja se afasta essa geate e acom- 
panhe-me até ao trem — implorou Mes. Harvey 
Em voz baixa. À sua mais cára ambição naquele 
momento, éra ver-se, em fim, ao abrigo das pare- 
des do proprio domicilio. 

— Este pedaço d'asno — com edade de ter mais. 
juizo, sujeitou-a a este incommodo; e, veja á, se 
quer alguma coisa delle —vae d'agul p'rá esta 
ção, em quanto o demo esfréga um ólho — Salto 
pe almofada e ála que se faz tarde! 


E 


Nada — nada | atalhou Mrs. Harvey. 
coptude-me a romper por êntce esta malta — 
— Como queira—e já aqui não está quem fa- 

Jog Hé lá2-<toca a girar — Vão tratar da sua vida. 

aa tar cedendo à intimação aredouae = 
riu espaço, e, escoltada pelo polia, atencioso, 

que cartegou tom o cabaz, Mrs. Hárvey. atra: 

Vessou o passeio e penetrol na estação. Quiz à 

sorte que estivesse um comboio a largar. D' 

dois minutos elia lá ia levida, caminho de casa, 

com o cabar-ataúde do Thomié--tos pés, entre 


Bue à agonia dos proprios pensamentos. Entre 
Estes predominava um e vinha a sér que. se alguem, 
em dias de sua vida, a tornasse a apanhar com ou- 
tro gato morto, em caminho do arrabalde, ella se 
não chamasse Mrs. Harvey ! 

Davam seis horas quando chegou a casa. Avi- 


suda pela experiencia, concedera aos tranvias Jar- 
ga folga e, no sahir da estação, metera-se num 
irem, nO cocheiro do qual não fee propogtas refe- 
rentes ás disposições. funerareas dos rêstos do 
Thomé Ê 
egressar a casa, posto que não cumprida a sua 
miss, € com o Thomé ainda, por assim dizer, 
em cima dos hombros, foi para ella grande alli? 
vio. Ali, ao menos, estava salva, Alimentára à fa 
eira esperança de encontrar já de volta Mr. 
ey, — pois estava anciosa por coafiar à his 
toria do seu desaire a quem mais podia sym 
thisar com a sua magua — se não quando, sofreu 
novo, que não menor, desapontamento ag encon- 
ama sobre a meza da sala de entra. 


negocio do syndicato, só poderia estar de volta 
no trem da meia noite. Dava-se, porém, por tão 
feliz de se ver livre de semelhantes assados, e sã 


lvo das suas portas a dentro, que nho desa- 
nimou com a decenção. É o facto é que 0 senti 
idade e segurança lhe fez re- 


acção descaroavel deixar ali o Tho- 
mé toda a noite, quer na adéga quer no pateo. À 
despeito dos trabalhos em que a metera, queria- 
lhe ainda com termara e, mercê do aflcio que 
Jhe consagrava, resolveu que o faleci a 
sua derradeira noite oa ada habitual a 
ria, isto é, no toucador da sobredita! 
ao cestinho. 
oceupad 
repouso. Ficou, pois, so, e Mrs. 
vey sentou-se É meza com apetite — os trabalhos 
todos que passára tornaram-lhe imperiosa a in- 
gestão de um pouco de alimento sólido —e, a 


sim que deram nove horas —cáso sem preceden- 
q Bretodons 


4 ida revolve meter e na cama 
imposta aos seus nervos por aquelie 
go, deitária, por mesm Air end 
a de todo, Sem embargo do seu esta 
não deixou, porém, de lhe occorrêr que Mr. Har: 
vey, do regressar à casa quem sabe quando e lá 
por noite vélha, havia de vir com fome, é como 
confortativos, deixou-lhe de prevenção em cima 
do aparador uma garrafa de Xerês € um prato 
com biscoitos, nem lhe esqueceu a caixa de cha: 
rutos, alerta, Sobre a méza do escriptorio, 
acaso lhe apétecesse tomar a sua fuma: 
refei luidos que foram tão zelos 
tes, foi e dormiu que nem pedra 
o. O ultimo pensaiento de que têve consciencia 
ia respeito a certa rigida figurinha, jazendo no 
quarto immediato ; 6, no deslizar brandamente nos. 
braços de morphéu, as lagrimas borbotavam.lhe 
m'aquelles olhos já meio adormecidos. Mes. Har- 
vey sccordou estremunhada, é com Um sentimen- 
to assaz curioso de que accordava com o fimuni 
co de desempenhar immedistamente dever im 
portantissimo. 


este sentimento, que se 
de chine 


tes de que a razão 
se que não tinha dever ureente, qualquer que fos- 
se, à cumprir. Que coisa tão exquisita, pensou de 
si para si. À um lado do seu toucador, Uma luzi- 
nha de gaz tremeluzia no respectivo bico. Deu 
volta á torneira e consultou O relojo. Passáva um. 
nadinha das três. E, lá fóra, chovia a cantaros. Es- 
tava, a este tempo, já acordada o bastante para. 
perceber que o bom senso lhe aconselhava o me- 
ter-se na cama, outra vez. Concluiu, pois, que es- 
tivera sonhandi 

Seguindo os dictames do bom sens 
se a apagar O gaz, eis se não quando, lhe 
rir o olfacto um cheiro muito activo a tal 
fumo. Esta circumstancia vinha esclarecer os fa: 
etos. Mr. Harvey voltára para casa —comgunto. 
à intrigasse um tanto como é que elle ra 
desenvencilhar-se tão cedo —e accordára-a com à 
bulha que fizera ao fechar o portão, despertando- 
lhe ao mesmo tempo na mente O sentimento de 


que tinha um dever a cumprir. O que era esse de- 
ver sabit-o ella agora de sobejo : vinha a ser des. 
cer do escriptorio para o felcitar de ter conse 
guido despachar-se tão cêdo, e contar-lhe, em to” 
do o socego, à historia do seu dia attribulhdo en 
irementes elle saboreava o seu lavano. As cinco 
horas de sômno descançado haviam-lhe socegado 
os nervos; avaliava bém O prazer e à surpreza 
que à sua subita apparição não deixariam de cer- 
to de causar à sua Outra metade; e à perspectiva 
de tão inconvencional téte — á tite, ds tres horas 
“la manhã, com o seu marido, tinha um corto sãe 
borsinho de aventura que muito lhe realçava O 
bom humor. 
qa SéS Atos eiroumstâncias não havia necessi- 
ade urgento de pensar cm esmeros de toilette, 
Enfiou 4 pressa uma bata de cachemira azul, que 
merecêra so senhor Harvey, decisiva approvação, 
— Mrs. Harvey era pronunciadamente loira, abun 
dantissimos os seus aureos cabelos, « 0 daul fz 
cava-lhe a matar — pão falando n'um par de chic 
nellas turcas de marroquim azul, recamadas de 
prata, que assaz vantajosamente reglgavam a brane 
Cura dos seus tão diminutos pésinhos, D'este mo: 
do ataviada, abriu de mansinho. a porta do seu 
quarto de cama. e, de mansinho tambem, deal 
sou pelos degrdus da escada, Havia que evitar à 
alho exito da sua emprega estava pendente 
da máis ou menos completa surpreza. 

A residencia dos conjuges Harvey pertencia ao 
mais antiquado typo de construcçãos urbanas dê” 
Philadelphia, e era a mais commoda e conchega» 
dia que fôra até ali planeada em qualquer cidade, 
Na parte traveira do edificio, assaz fundo, era si- 
tuada a casa de jantar, À qual dava Acceso um 
surto lanço de escada, partindo da sala grande da. 
irento. Na rectaguarda desta, e fuzendo Verdadei- 
ramente corpo commum quando, ao fundo, as 
larg portas de dobradiça e abriam de parem 
par, ficava o escriptório, Para 0 primeiro, da par: 
te fronteira do predio, subin-se, da casa de jantar, 
um lanço de poúcos dégráus, Nó aposento dl ren” 
16, neste pavimento —o quarto de dormir de Mrs. 

rvey— penetrava-se por extenso corredor que 
da dar à referida escada; ao fundo, abrindo tam- 
bem para o corredor, ficava o quarto de vestirda 


mpá- 
va-se com toda a commodídade, Muito à mão 40. 
bre o bulfete do escriprorio, a garrafa de xerês e 
um copo grande — e note-se que à Mrs, Harves 
isto não deixou de fazer especie, o marido, tão ti- 
goroso e niquento n'estas coisas, a beber xerês. 

copo d'agua! — E, inconvenlente apropin-. 
quação ao liquido conforiativo, lá estava aberta a 
caixa dos charutos, Por cima de tudo. pairava. 
nuvem densa, signal manifesto de que estava enc 
tregue com ardor ás delícias da fumo do tabaco. 


consistia em ir pé ante-pé até ús costas da cade 
7a, é de subito, tapar ao conjuge os olhos com 
lindas e alvas iniozinhas Tão inocente brinci 
ava a gentil senhora, fal-o-hia dar. 
um púlo, E de sí para si pensava que rica partida. 
não era o faxer com que elle desse um pulo. 

À bata azul que a envolvia era de fazenda mui: 
to leve é como tal axitava-se sem ruido, é 05 pi 
sinhos nas respectivas chinellas deslisave 
bem sem fazer bulhas favorecida por ta 
cumstancias, alcançou à méta sem ser presenti 
é estava no acto de avançar as mãosinhas por 
ma das costas da cadeira, eis se não quando, fez. 
uma descoberta deveras assustadora; à cabeça. 
contra a qual se estava esgrimindo a sua estrate- 
gica não ostentava a densa melêna de cabéll 
castanhos — qual. a cerviz de Mr. Harvey — má 
sim magra posa de farpas pardicents, cmol: 
durando com assaz de irregularidade. O toutiço. 
caréca! Mal que deu por tão subidamente des- 
concertadóras condições crancaes, naturalmente, 


— 


| 
| 


; 
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já se y£, recuou de sobresalto, soltando um 4 
expressivo de extrema perturbação é não menor 
surpreza, 
efieito produzido no oceupante da cadeira 
pela revelação abrupta da presença della foi im- 
pelilco a dar um pulo cgual cm energia ao pulo 
que Mrs. Harvey anticipára impor 4 sua mascula. 
Métade , a situação, porém, estava agora tão ra- 
dicalmente mudada, que Mis. Harvey não achou. 
nem sombras de griça a tão subitanea exaltação. 
O individuo, assim que se poz de pé, incarou ra- 
jo com clla, € proferiu com moita intimativa. 
esse vocabulo 'saxônico. indicativo do retiro do 
inimigo da humanidade, duplicando à interjeição. 
com à laconica pergunta: 

== Quem está abi k 

For espaço de segundos, Mrs Harvey o indir 
viduo, silenciosos, contemplaram-se mutuamente 
por clima das costas da cadeira, qual dosdois mais 
aurpreendido e assustado, O súpeito, percebendo. 
que Mrs. Harvey de modo algum éra pessoa de. 
aspecto perigoso, fot 0. primeiro à recuperar a 
presença de espirito sulliciente para falar 

-—Peço perdão, minha senhora, proferiu em tom. 
afável 

— Receio que a minha presença. aqui, a tenha 
sobresaltado, Sinto deveras, creia, Por quem é — 
queira sentar-se, é permitlr-me que lhe offereça. 
dim copinho do seu excellente xerês : estou que 
lhe ha de fazer, bem. 

O tom em que foram proferidas estas palavras 
ra, a tal ponto semelhante no que se empréga no 
trato da sociedade pulida, é as palavras tão abso- 
tamento as mesmas, que qualquer cavalheiro em 
identicas circumstancias.dirigiria a uma dama, que 
Mis Harvey sentiu alivio neo. 

Apresença Weste estrangeiro em sua casa a ho- 
ras to desusadas cra caso, sem duvida, exquisi- 
to, das suas maneiras agridaveis, porém, do seu. 
ar tão á vontade, conclaia-se que a sitvação era 
aunceplivel de ser explicada de modo satisfátorio 
é vulgar, até. À hypothese que naturalmente lhe 
aceudi ho espírito foi de que seria alguem mais 
ou menos directamente ligado com o syndicato e 
que Mr. Harvey trouxera em sua companhia pa- 
tá casa, é deixara temporariamente só no escri 
ptorio, emquanto o mesmo Mr. Harvey fora lá 
abaixo à dispensa no cofre da prata — em que cos- 
tumava guardar papeis de valor — buscar qual 
quer documento relerente ao negocio que trazia 
aire mãos, Socegada por semelhante supposção, 
aceitou com prazer à ofierta do copinho de xe 
és, O chóque produzido pela cireumstancia que, 
num dado momento, se lhe afigurára como peri- 
gosa descoberta, fizera com que se sentisse um 
Vino fraca, 

— Muito abrigada, proferiu, é assentoo-se, Has 
de encontrar um cópo sobre o aporador, ali den- 
tro, no outro quarto, 

Erqueu-so sollicito e com toda a delicadeza o 
nosso. homem, foi buscar um cálice ao apar 
enchenco, e ollereceu-o a Mrs. Harvey com gesto 
elegante. Emquanto elle atravessava, o quarto, 
Mrs, Harvey teve excellente occusião de o obser- 
var, 6 0 resultado da sua inspecção foi tornar a. 
aletll situação muito mais confusa ainda. Traia. 
Uma farpélia muitiseimo cafada, e com ar de nun-. 
€a 0 ter sido menos ; nm coisa que se parecesse. 
com o trajo de pesson fina. Alem de que, quando. 
andava, os passos eram tio curiosamente vacilan- 
es, quê ella, sem querer, olhou para a garrafa, Era 
uma great, de mera, Erande, e cl, quando à 
eollocára sobre o aparador, tivera o culídado dea 
encher, E agora, apresentava, apenas, Uma pinga. 
no fundo. km (aés circumstancias, não admira 
que Mrs, Harvey de novo experimentasse sensa- 
gão de susto. 

“Assim que lhe encheu o copo é lho ofereceu, 
deitou o resto do xerês no proprio cópo grande, 
levou-o à bócea, com cortezia, e disse - Minha. 
senhora, tenho a honra de bebêr à sua saude | 


(Continoa. Pin-Sel. 
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ug pos dr de cu 

“E to escondára Atapalhação, lava a ão no 

bigode Vamos ubdano, re bibi. 270 
Sempre repete 

desta os olhos 
Depois, num repente, estendendo a mão e afas-, 

tando oz Cinco iedos, Como. se cam todos do 


machinalmente,sem d'elle. 


mesmo tempo quizesse apontar para elle, e dando 
uma gargalhada muito alegee- 

— Mas .. deve ser o João! 

Elle atrapalhado : 

— Sim, este... sou eu, balbucia. Mas a senhora 
quem é? 

—Eu 


Sou a mulher delle! 
aro. Ea... é a mulher do Marti- 


nho 

É ella dizlhe que sim com a cabeça, com um 
ar muto digno, emquanto no olhar lhe trama 

— Mas parece uma menina”! 

= Não ha muito que o deixei de ser, responde 
amis. 

Cada qual de seu lado do vallado miram-se com 
curiosidade, Depois ellá muito seria, com toda a 
cerimonia, limpa as mãos cheias de ttrra ao aven- 
tal e estende-lh'as atravez a vedação. 

— Bemvindo seja, meu cunhado! 

Elle pega nas mãgs que lhe estendem, mas fica- 
se calado. 

— Estar o cunhado zangado comigo por acaso? 

E a soslaio atira-lhe um olhar zombeteiro. 

Sente-se o homem completamente de 
diante delle e apenas se atreve a rir, dizendo 
com ar embaraçado: 

— Zangado!... Qual! 

— Parecia, 

E erguendo o dedo ameaçador, aecrescenta : 

— Era de ver!.... 4 

Depois, escondendo à queixo no colarinho, dei- 
xa ouvir uma risadinha de troça 

o É divertida ? dir he ol com ar mais á vom. 
tade, 


Eu? divertida! Nunca fui... Olhe, vá por 
abiy que eu entretanto atravesso o jardim a cor- 
Fer'e vou chamar 0 Marticho. á 
já ia fugindo, quando de repente pára e põe 
m dedo na bocca. OO 

Espere, já passo para lá, 

E antes que ele tivesse tempo de lhe estende 
a mão para ajudal-a, passou, Viva como uma la- 
Bartixa, Entre as ripas da vedição. 

— Cd estou, disse, desfazendo com/a mão 
pregas dia saia. 

Agra para o pescoço a lenço que tati aado 
4 cabeça"e os cobllos negros, frisados é revoltos, 
que lhe cale em ondas sobre à testa sobre à 
Nuca, Pôem-se a esvoaçar ao vento, alegres por 
Ravereim reconquistado à Iberdade. 

O oltur do João fica-se espantado da belleza 
fresca e Vrginal d'aquella rapariga, que tem mo- 
dos de erlança ingenva e turbulenta. Elle dá com 
aquelle olhar, e corando levemente, atira para 
trãz os doidos canudos, que não consegue domar. 

Por instantes, caminham. calados, um ao lado 
do outro. Ella baixa 0s olhos e sorri, como pre- 
sa tambem de timidez. E 

Entram pelo portal, sem haverem restado o io 
du conversação, 

' Jofio lançou um olhar em tomo e deu um 
grito de espanto. Não acredita no que vê. Tudo 
Em volta mudou, embellezou. O pateo redon- 
do, que era d'ântes um Jamaçal quando chovia 
e, quando havia sol, uma cova d'onde subiam 
mhvens de poeira, está, todo coberto de relva é 
parece um prado cheio de Hlóres. As portas do 
Celleiro “e das cocheiras brilham com uma bella 
côr castanha e teem numeros pintados de branco. 
Em melo do pateo ergue-se, coroando o tbolero 
de relva, um. pombal artisticamente construido 
que lembra um chalet da Suissa. Na frente da ca- 
34 de habitação fizeram, ha pouco, uma varand 
em que brota uma floresta de cepas novas os ru 
mos promettedores de opulenta verdura crescem 
em volta das janelas scintllantes a s0l e das m 
deiras elegantemente esculpidas. 

Surge.lhe o moinho aos olhos embriagados co- 
mo asylo em Que reinam a paz e a innocencia. 
Commovido, cruza as mãos e pergunta 

T Quem lex isto ? 

Elia ficou-se calada, deitando um olhar em 
volta 

o nta, espantado. 

= Ajudii, responde ella modestamente. 

Mas foi quem primeiro se lembrou ? 

E ella sorrluste. Deu.lhe o sorriso um ar de 
mais edade, espalhando-lhe pelo rosto de criança 
uns encantos de mulher. 

E uma. mão abençoada a su, disse elle em 
voz baixa e timido, com mais gravidade que o 
costume. 

Não póde deixar de lembrar-se da mãe defun- 

que tanta vez se queixava da poeira insuí 
Portel é vinha pena que ni houvesse em 
& pago um só logarcinho para descançar. 

Torque não havia ella de vêr isto 7 disse a 
meia yoz na esteira do pensamento. 

TEA mãe...? perguntou 


E 


E elle obscrva-a, espantado. Não disse 
mica Ão principio dá-lhe aquillo que faze 
pois sente um sentimento de bem-estar indilivel, 
Como nunca experimentou na vida, Espallu-se- 
Jhe até ao Coração um doce calor que já ão quer 
lesapparecer. Ha pois no mundo uma rapari 
nova é inda, que fala da mãe dele como de sta 
propria; é como se achasse n'ella uma irmã, a 
irmã que tanto vez desejou nos annos loucos da 
infancia, quando o, olhar fitava, com pasmo se- 
ereto, mis raparigas da aldeia. 

E ddia faz-Jhe outra vez a mesma pergunta. 

— Sim, à mãe, responde elle com um olhar de. 


Gertrudes, durante um segundo, sustenta aquel- 
le olhar, depois Baisn os olhos é diz um pouco 
perturbada. 

E Onde estará o Martinho ? 
moinho com certeza 
T Sim, provavelmente no moinho replica ella 


to 

"E afastando se ligeira, dies 

—Vou à procura d'elle, 

Quasi machinalmente fica-se q João se 
“com os olhos o vulto duquella rapariga, que tão. 
ligeira atravessa por sobre a relva, Tudo n'ella vo- 
Mita e adeja ; as saias, as fitas do avental, o lenço 
do pescoço, o montão em desordem de seus ca 
delios revoltos. 

Fica-se ali, um instante, imovel, como fasci- 
dado, segue-a. com o olhar, depois sacode a rir 


Pesto apanhado cm flagrante, deixa cahir o 
ordado. À rapariga apparece d esquina da cana, 
arrastando. comsiko. a rir muito, um homem. 
atarracado, todo enfarinhado, que tenta, malgei- 
loxo, livrar-se d'aquellas milos pequeninas, quo O 
veem puxando, é espalha em tomo espentas au- 
vens de pocira branca, Mas nquelle homem é. 
= Martinho, meu velho Martinho | 

E o João corre para o caramanche), vôa para 
os braços do irmão 

“Os membros mal geitosos e 
em seus movimentos; as sobrani 
tos erguem-se ; O sorriso tranquilo, de bom 
paz, congula se-dhe nos labios: o nosso homem 
Sete um calaírio percorrer-lhe o corpo e, cam- 
Daleando, dá um passo atraz para logo correr ao 
encontro do filho querido que torna a vêr | 

Sem palavra, or dois irmhoa abraçum-so estroi- 
tamente, Depois, no cabo dum momento, o Mar- 
tinho com as duas mãos pega na cabeça do filho 
prodigo, e franzindo o sobr'olho com ar sombrio, 
mordendo o beiço de baixo, fita, por muito tam, 
po, em silencio, 0s olhos nos olhos brilhantes é 
risonhos do irmão, 

Depois, senta-se no banco da varanda, e, com 
os cotovelos fincados nos joelhos, põe-se a olhar, 
fito para o chiio, 

— Em que scismas Martinho ? pergu 
Joia, com vor terna, pondo lhe a mí 

— Hein ? E porque não hei de eu scismar 7 re- 
ppa o outro, com aquele grunhido surdo que 
lhe é peculiar é que sempre lhe acompanha os. 
discursos laconicos... Ah! garoto !— E aboa gar- 
galhada que o caracterisa em horas de bom hu 
mor illumina-lhe as feições grosseiramente lavra- 
das-— Com que então houveste por bem zan- 

e 


lhe 0 
bre 0 


— Olha. para elle, Gertrudes; 0. pateta quiz 
E Aide (od, rue Rhcoia e 

ella! então com el 
irao Saca 

Deixa-se cartão pesadamente sobre o banco 
“que uma outra nuvem de pó se ergue 4d0% 
roda; levanta. os olhos pará o João, fi comsigo. 
“um Ségundo e por fim diz para  Gertnides 

Omo isca uia ste 

Gertrudes, dá uma gargalhada e vai voando e 
a cantar. Logo sEo dia volta, brandindo o que 
Tha Tui pa 


quere 


— Escova-o, diz-lhe elle com ar de commando. 
— Qui ir i-chaminés lhes dá 
Quando tmoleiros  limpa-chaminés lhe dá 


para irma, desgraça 
Care imas atrapalhado. 
E Tas menção: de lhe tirar das mãos a es. 


“Crqueira deixar-me, diz ela a defender-se o 


escondendo logo a escova debaixo do avental. 

'O Martinho dá umas punhadas na mesa. 

e Queira deixar-me É. Olhem que casa esta! 
Pois aindi se não tratam como irmãos, hein 2 

O João fica-se calado e a Gertrudes Escova-lhe 
as costas a toda a força. — 

aposto que ainda não trocaram um beijo 2 

A Gertrudes, ao ouvir tal; deixa cabir a esco- 
ya. O Jofosfaz': nilum Lu « põe-se, aterefado, no 
ferro para à lama das botas que está deironte da 
porta, a fazer girar a roseta d'uma das esporas. 

Está claro que é preciso ! Toca! 

O João dá meia volta e começa à torcer os bi- 
godes; espera sabir da fatal situação assumindo. 

fadores, mas nem sequer tem 
stacou. à es- 
estendendo- 
lhe os labios ; toca-lhes com os d'ele,tremblos, 
é sente um leve calafrio percorrer lhe o corpo. 

Foi um instante, E ficam-se os dois, um do lo- 
do do outro múito vermelhos, sorrindo timida- 
mente, 

O Martinho bate com os punhos nos joelhos, 
dizendo ter assístido a ma scena comica de ar- 
rebentar de riso, Depois bruscamente levanta-se e 
valsge embora. Leva comsigo à felicidade para à 
solidão. 


v 


Th tarde; os Jol Irrolos vão juntos para o mol: 
nho, Gertrudes, à janella, segue-os com o olhar; 
à João volta-se, e ella sorri-se & esconde à cara 
dletraz da cortina. 

No limiar da porta, 0 João pára ; encostaae a 
um dos batentos e deita um olhar profundamente, 
comovido para a penumbra da elh e querida 
cusa, emquanto o barulho das rodas lhe chega 

murdecedor aos ouvidos e nuvens cinzentas de 
inha, poeira de farelos e vapores da agua leva- 
das pelas correntes dar, lhe fustigam as faces. 

Na frente d'elles alinham-se em seus compe- 
tentos logares as diflerentes rodas du moinho. À 
esquerda, encostadas ao muro, as velhas penei 
para a farinha fina, depois o pilão « q my de tei- 
turar, que aínda deixa as semeas misturadas com 
a farinha, depois a mó de alimpar que descasca à 
cevada, é finalmente um cylindro de systema no- 
voy que, durante a ausencia delle, veio juntar-se. 
nok outros. Ha tambem um parafuso sém fim e 
wm tubo Ascensor, Assim o requerem às modas. 
novas 

o 


artinho com as mãos nas olgibeiras das 
calças, socegado, satiseito, remeche na bocen o 
neu cachimbo. curto. Depois leva o João pela 
mio para lhe explicar os aparelhos novos ; mos- 
tradhe “a farinha muito fina apanhada pelo pars 
fuso sem fim, passando pelo tubo ascensor, por 
onde umas tellinhas no longo d'uma correia eir- 
cular à levam até ao segundo andar, quasi até do 
espigio. do telhado para logo a deitarem nos tu- 
COM NT Pan SR 
vessar em pó finissimo aqueile tecido apertado 
antes que deva servir. 

Mal. respirando, O Jofo ascuta, apanhando 
aqui ou ah as Íraves raras que 0. irinão só pro- 
múncia por fragmentos ; é fica espantado de vêr 
até que ponto um homem púde embrutecer n'um 
regimento, porque tudo  aquilio lhe parece he- 
braico. 

O negocio vai ds mil maravilhas. T'odas as más. 
trabalham e ni os a medir os emprega- 
dos do moinho, lá em cima deitando o grio nas. 
tremonhas, cá em baixo vigiando a subida da fa 
inha das semeas. 

— Tenho cá trez, disse o Martinho apontando 
para ds companheiros, brancos como neve, que, 
um ora Outro, oem ou descem de catrapuz 
pela escada, 

E o David ainda cá está 2 perguntou o João. 

Está claro, respondeu o Martinho favendo 
ue re de d 

Dir-sechia que só a idéa de que o David hou- 
vosse de deitar o. moinho o enchia de terror 
O Jogo póz-se a eir. 

E onde está este velhote ? 
David O David! 

E a voz vibránte do Martinho retine pela cu 
dominando o barulho das rodas. od 

Então, do canto escuro das maquinas, cuja 
massa gigantesca surge de baixo, de traz dos ma- 
deiramentos. das rodas, avança” lentamente um 
valto comprido, vacillante, cheio de farinha dos 
pés 4 cabeça. Vê-se-lhe o rosto pallido em que 
Lô se 18 aquela estupidez que os annos produzem, 
um nariz Algum tanto vermelho que desce até ao 
queixo cheio de bocadinhos de palha ; uns olhos 
dem. brilho e descontindos que se escondem sob 
“uns supereilios arripiados, uma bocea que parece 
gitada por um mascar constante. 


VISCONDE DE VILLA NOVA DE ULREM 


FALECIDO EM 15 DO COnRENTE 


— Que deseja, patrão ? pergunta, parando enc 
sr sds indo sem de a Bota o cacho 
Bo de gêso que pende & bloiça enre os az 

Cá está elle! diz o Martinho batendo no 
hombro do velho, emquanto pelo rosto lhe passa 
um sorriso de terno respeito 

234 me não conheces, David ? diz lhe 0 Jofo 
estendêndo.lhe a mão amigavelmente. 

O velho deita para longe, por entre os dentes, 
“um jacto de saliva escura, selsma um instante & 


havia de conhecelio ? 
iso? 

O velho toma a seismar, coça a cabeça é 
az 

— Pois como havia de ir ? 

Depois entretem se 4 star é à desatar nos de- 
“os Geordel dum saco “de farinha, e, quando sé 
convence de que mais tada querem de safa-se 
E desappareca Já Do seu canto escuro, 

O Marinho está radiame, 

2 im cornção. dedicado 1a vinte é oito an: 
o Que et 8 serio da ct el E ep 
irabalhador cumprindo Belmente 0 seu dever 

= aas o que É que ee fax afinal? 

O Mare fica atropalbado, 

Sly. Dem vês no sé pode bem dizer. 
É um Jogar de confiqnçao- Um coração dedi: 
cado! 


esse coração dédicado aínda, uma vez por 
cura, palma 0 Seu bocado de frita de dentro 
do sabe? pergunta o João a rir. 

O Martigho encolhe os bombros com ar nada 
contente é murmura coisa parecida com: «Vinte 
Eita anos de casas =. sféchar 5 olhos.» 

Cpareceme “que o Bomem temme ainda 
atravestado. porque me atrevi a descobrir onde 
dra que ellePeoto a marmots, escondia o que 
podia roubar. 

ns essa espinha contra ele, 
vinhos é a Gertrudes tambem. - 
cruelmente injustos 

Ô João, to alegre sacode a cabeça e apn- 
jaído para uma porta que dá para um quarto, 
ha pneo “arrajado com um tabique 

E ao aqui o que 2 pergunta 

O Martinha, atrapalhado, méncia a cabeça de- 
vagar. EO 

meu escriprorio, balbucia por fim. 

E como o João se diipuresse para abrir a por- 
tu, precipita-se é puchavo para traz pelas abasdo. 
cúbicos 


sua o Mar- 
São injustos, 


e, não entres nuns aqui ! Nem hoje... 
nho as minhas razões : 
O Jogo olha para-elle descontado, Está quasi 
para lhe perguntar «E desde quando tens se- 
esdos para. mim £» mus o Fogo que IE nos olhos 
rancos do irinãio tapa-lhe a bocea. É saem os 
dois do moinho de braco dado. 


(Continda). 


NECROLOGIA. 


VISCONDE DE VILLA NOVA DE OUREN * 


Com 67 somos de edade, morreu po dia 15 da 
agosto, o general de divisão Elesbiio José de Bet: 
tencourt Lapa, segundo visconde de Villa Nova 
de Ourem. E 

“Téndo assentado praça em artilheria.no anno 
de 1849, exerceu varias comissões importantes, 
até ao posto de general de brigada, passando en- 
tão no posto imimediato no quadro auxiliar, por 
limite de edade. 

Toi comandante do regimento nº 4 de art 
Jheria, governador de Diu & governador geral di 
India, lugar em que solfreu ob maiores dissabores 
e lhe acarretou um sem numero de desgostos, 
Muita vez solicitou, sem nunca ser attendido, 
que lhe fosse permitido publicar o seu relatorio. 
ao governo. Estão na memoria de todos os casos 
Rravissimos que se deram na Índia portuguega 
durante o governo do Visconde, Vivia elle por. 
isso com tristeza profunda 

Era ultimamente governador do campo ent 
chpirado de boa ido, h 

Fora agraciado com q habito da Conceição, ha- 
bito, commenda e grande officialato de Aviz. 

Excessivamente bondoso, contava numerosos 
amigos. 

Paz à sua alma. 


Recebemos é agradecemos : 


Atraves do Santarem, por João Arruda = Sant 
tarem — Imprensa Moderna — 1898, 

Notar dum elronista é o subtítulo explicativo. 
dio genero do livro que o auctor nos fire, 
prefaciado pelo sr. Alberto Pimentel, 

Santarem eum bom assmpto para quem souber. 
aproveital:o e exploraLo devidamente, As suas 
lendas, às suas tradicções, os seus monumentos 
inspiram respeito e interesse, como olementos 
historicas que se nha devem desprezar, 

O nosso collega do Correio da Extremadura 
sr. Jofo Arruda dedicou este feu livro a umas 
notas xobre a curiosa e antiga povoação, ajuntan- 
do-as sob o título de Atraves de Santarem, 

“Tem uma feição litteraria muito especial o au- 
ctor, cesta originalidade no dizer, e uma observa. 
cão sceptica incongruento com o assumpto, todo. 
composto de tradicções muito respeitavei, 6 que. 
ao sr. Arruda não mereceram essa domonitração 
de apreço pelas cousas passadas... 

O auctor demonstra talento e originalidade lt-, 
terária, mas coma 0 assumpto não era proprio à. 
ser tratado pela sua maneira, o livro não satisfaz 
os amantes & veneradores das cousas idas. Toda- 
via, parte essa incongruencia de thema é estylo, 
Atraves de Santarem é livro interessante à mais 
de um respeito. 

À edição é cuidada, fazendo honra ú typogra- 
phia de onde saliu, e à capa apresenta Lima mis- 
Cellanea de diversos trechos característicos e co- 
nhecídos da velha Soalabis. 


Annnuario Estatístico do Portugal — 1894 — 
Imprensa Nacional = 1899, 

Com o preço de Soo réis foi posto à venda este 
volume do utl e interessante Anruario, publica 
do pela Direcção geral da estatistica e dos pro- 
prios nacionses, tendo sido os anteriores publi. 
Edo pela estneta repartição, de estica ge- 
ral, do ministerio das obras públicas. 

Embora dificuldades de ordem variada fises- 
sem demorar muitissimo a sua coordenação é 
impressão, o presente Annuario é um livro de 
consulta. muito importante, formando com os. 
anteriores uma serie oxtenãa de dados estatisti- 
cos interessantes. 

Entre os dados novos que apresenta. distin- 
guem-se mappas relativos à pesca, movimento 
dos Iyceus e dos hospitaes concelhios. 


